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NOTE SUR QUELQUES DONNEES DU CLIMAT CENTRAFRICAIN
Y. BOULVERT
1. INTRODUCTION
Le climat àE.' la Cent..raf'r5.qIl8 reste mal connu. Il est vrai que
les premières mesuras ~luviûm~triqu~s datent du début de ce siècle. Il a
fallu attendre l'année 1930 pour voir la création du Service Météorologi-
que. Le réseau de bas~ de l'ASECNA comporte 14 stations. Toutefois, des
mesures pluviométriques ont été effectuées sur 120 postes. Ces stations
sont concentrées sur l'Ouest-Sud-Ouest. Il est donc difficile de tracer
d Elsis ahyè tes, i s 0 pl èl hes, . .. sur t 0 ut s i 1.' 0 n net i e nt pas co mpte dur e -
lief et de la position géomorphologique dos stations.
La Centrafrique se situe dans la zone des basses pressions é-
quatoriales (dépression intertropicale), située entre l'anticyclone de
Libye au Nord et celui de Sainte-Hélène. Durant l'hiver boréal, le pre-
mier soumet la Centrafrique à un flux d'air très sec, ch2~d le jour et
frais la nuit, c'est l'harmattan. Durant l'été bor~81, le second dirige
sur l'Afrique intertropicale un flux d'air austral humidifié sur l'Océan,
c'est la mousson. L3 limite entre l'air de mOC380îl et l:air dih3~mattan
est appelé Front Inter-Tropical ou F.I. T. La saison clans laquelle se
trouve une localité donnée dépend simplement de sa position par rapport
au F.I.T. à l'instant considéré.
II. LES SOURCES BIBLIOGRAPHIQUES. Etude critique.
II.1. Zones climatiques selon A. AUBREVILLE (1948).
Dans son croquis climstolcgique de l'Afrique Equatoriale, A.
AUBREVILLE distingue trcis types ~8 climats dans ce qui est l'actuelle
Centr3frique.
II.1.1. Climat guinéen forestier-sous climat oubanguien GFo.
C'est le climat de la frange septentrionale de la fo~êt
équatoriale congolais8 avec une pluviosité élevée (1400 mm à 2.100 mm)
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d ' u n e l i g n e B a t o J r i , ( a u Camer~un). Possel-Bakbuma~Rafai.
p . 2
C e t a u t e u r p r o p o s e u n i n d i ç a d e s s a i s o n s p l u v i o m é t r i q u e s
e n d i s t i n g u a n t l e s m o i s tr~8 p l u v i e u x ( i ~ 1 0 0 m m ) , i n t e r m é d i a i r e s
( 3 0 ç i > 1 0 0 m m ) e t é c o l o g i q u e m e n t s e c s ( l . . . 3 0 m m ) . C e s i n d i c e s s o n t i c i
9 - 2 - 1 , 9 - 1 . 2 , 8 - 3 . 1 , 8 - 2 - 2 .
I I . 1 . 2 . C l i m a t s o u d a n o - g u i n é e n à d e u x s a i s o n s ( s è c h e e t
h u m i d e ) t r a n c h é e s , a v e c u n e p l u v i o s i t é c o m p r i s e e n t r e 9 0 0 e t 1 4 0 0 m m .
L e s i n d i c e s d u c l i m a t s o u d a n o - g u i n é e n t y p i q u e s o n t :
6 - 2 - 4 , 5 - 2 - 5 .
O n . p e u t y d i f f é r e n c i e r d i v e r s s o u s - c l i m a t s , n o t a m m e n t a u
S u d d ' u n e l i g n e : G a m b o u l a - C a r n o t - Y a l o k é - S i b u t - I p p y - B r i a -
Y a l i n g a - D j é m a h , u n s o u s - c l i m a t o u b a n g u i e n d e t r a n s i t i o n . C ' e s t u n c l i -
m a t p é r i f o r e s t i e r a v e c u n e s a i s o n s è c h e d e d e u x à t r o i s m o i s : i n d i c e :
7 - 2 - 3 , p a r f o i s 7 - 3 - 2 , 6 - 3 - 3 .
S u r l ' A d a m a o u a , ( r é g i o n d e 8 o u a r , B o c a r a n g a ) , l ' i n f l u e n c e
d u r e i i e f s e f a i t s e n t i r : 7 - 1 - 4 p a r f o i s 7 - 2 - 3 .
I I . l . 3 . C l i m a t s a h é l o - s o u d a n a i s a v e c u n e s a i s o n d e s p l u i e s
a s s e z c o u r t e , t r o i s , q u a t r e m o i s , e t u n e p l u v i o s i t é d e 6 0 0 à 1 0 0 0 m m .
O n l ' o b s e r v e a u N o r d d e 1 0 ° 3 0 ' : l a t i t u d e d e B i r a o .
S e l o n c e t a u t e u r , l e s i s o h y è t e s s o n t d e s l i g n e s , s c h é m a t i -
q u e m e n t c o n c e n t r i q u e s , t r a c é e s a u t o u r d u c e n t r e d e l a c u v e t t e c o n g o l a i s e
( c f 8 a n g a s s o u ) q u i r e ç o i t l e s p l u s f o r t e s p r é c i p i t a t i o n s . L e s s y s t è m e s
d ' i s o h y è t e s d e l ' O u b a n g u i e t d u C a m e r o u n s o n t e n i n t e r f é r e n c e v e r s
l ' O u e s t d e l a H a u t e - S a n g h a . O n y r e l è v e u n c o u l o i r d e s é c h e r e s s e r e l a -
t i v e d o n t l ' a x e p a s s e a p p r o x i m a t i v e m e n t . p a r B o u a r - B a t o u r i - Y o k a d o u m a .
I I . 2 . Z o n e s c l i m a t i q u e s s e l o n R . S I l L A N S ( 1 9 5 8 ) .
J
R . S I L L A N S p r o p o s e p l u s i e u r s m o d i f i c a t i o n s à c e s c h é m a . I l
s u p p o s e l ' e x i s t e n c e d ' u n s o u s - c l i m a t c o n g o l a i s s e p t e n t r i o n 2 1 d e r é g i m e
p l u s é q u a t o r i a l e n t r e N o l a e t B a y a n g a . O n l e r e t r o u v e à B a n g a s s o u . L a
l i m i t e s e p t e n t r i o n a l e d u s o u s - · c l i m a t o u b a n g u i e n s u i v ? a i t a p p r o x i m a t i v e -
m e n t à l ' O u e s t l e s a p o p h y s e s d e l a f o r ê t ; e l l e s ' i n f l é c h i r a i t n o t a b l e -
m e n t a u S u d d e P o s s e l e t p6sse~ait a u S u d d ' A l i n d a o .
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p . 3
L e c l i m a t s o u d a n o - g u i n é e n p e u t ê t r e s u d i v i s é e n d e u x :
- L e s o u s - c l i m a t s o u d a n o - o u b a n g u i e n e s t u n c l i m a t p r é f o r e s t i e r
( 1 3 5 0 à 1 5 9 0 m m ) , r é g n a n t s u r l e d o m a i n e d e s a n c i e n n e s for~~semi-humi­
d e s à Anoge~~~u~ - A!b~,~a. L e n o u v e a u t r a c é p r o p o s é e n g l o b e l e s Morou~
b a s , e t à l ' O u e s t : Bo~ar e t B a b o u a .
- L e s o u s - c l i m a t s o u d a n o - g u i n é e n t y p i q u e ( 1 2 0 0 à 1 4 0 0 m m ) r è g n e
s u r l e s f o r ê t s s è c h e s d e n s e s e t l e s s a v a n e s b o i s é e s à l é g u m i n e u s e s .
I I . 3 . Z o n e s c l i m a t i q u e s s e l o n A . C H A B R A ( 1 9 6 2 ) .
D a n s s o n Ap~rçu s u r l e c l i m a t c e n t r n f r i c a i n , c e t a u t e u r d i s t i n -
g u e q u a t r e z o n e s c l i m a t i q u e s :
- A u S u d d u 4 e p a r a l l è l e , l e c l i m a t . e s t d e t y p e é q u n t o r i a l , c a -
r a c t é r i s é p a r d e s p r é c i p i t a t i o n s a n n u e l l e s v o i s i n e s d e 1 6 0 0 f i l m r é p a r t i e s
s u r l a q u a s i t o t a l i t é d e l ' a n n é e .
- E n t r e 4 e t 9 ° N , l e c l i m a t e s t d e t y p e i n t e r t r o p i c a l , a v e c u n e
s a i s o n d e s p l u i e s e t u n e s a i s c n s è c h e m a r q u é e s ( l a p r e m i è r e p l u s l o n g u e ) ,
d e s p r é c i p i t a t i o n s v o i s i n e s d e 1 4 0 0 m m , u n e a m p l i t u d e d e s v a r i a t i o n s
t h e r m i q u e s e t hygrom~triques a s s e z f o r t e e n s a i s o n s è c t l e , p l u s f a i b l e e n
s a i s o n d e s p l u i e s .
- A u N o r d d u g e p a r a l l è l e , l e c l i m 3 t e a t d e t y p e s u b - s a h é l i e n
a v e c u n e s a i s o n s è c h e a u s s i l o n g u e q u e l a saiso~ d e 3 p l u i e s , d e s p r é c i -
p i t a t i o n s m o y e n n e s a n n u e l l e s i n f é r i e u r e s à 1 2 0 0 m m , u n e am~litude d e s va~
r i a t i o n s t h e r m i q u e s e t h y g r o m é t r i q u e s t r è s f o r t e e n s a t s o n s G c h e .
- S u r l e r e l i e f , l e c l i m a t d i t " d e p l a t e a u " p r é s e n t e l e s c a r a c -
t é r i s t i q u e s d u c l i m a t i n t e r t r o p i c a l m a i s e s t s e n s i b l e m e n t p l u s f r a i s e t
p l u s o r a g e u x .
U n p e u p l u s t a r d , A . G O U L E E ( 1 9 6 4 ) a r é d i g é u n e N o t e s u r l a
, p l u v i o m é t r i e e n R C A . O n y t r o u v e l e s d o n n é e s p l u v i o m é t r i q u e s s u r 4 7 s t a -
t i o n s , d i x d ' e n t r e e l l e s é t a n t u n p e u p l u s d é t a i l l é o s .
I I . 4 . C l a s s i f i c a t i o n h y d r o l o g i q u e d e s c l i m a t s : J . R O D I E R ( 1 9 6 4 )
D a n s s o n o u v r a g e s u r l a s ~~gimcs hydrologiq~es d e l ' A f r i q u e
N o i r e ~ l ' O u e s t d u C o n g o , J . R O D i E R d i s t i n g u e p o u r l a C e n t r a f r i q u e , t r o i s
c l i m a t s
- T r o p i c a l p u r ( a l / s o u d a n i e n 1 ) , a v e c 7 5 0 m m < : H , < 1 2 0 0 m m
o r -





































\ !linon méthode Ch. RIOU - 1972 )
Températures moyennes mensueu.e. dei moxima et minima
(Voleun chiffréIls d' après A. CHt.E'RA 1962)
• Localisotlon de la station 'de référence en LGtitude Nord
et longitude Est.
• Po;"t moyen dt'- réf~renc~ SM: 32 Oc, Sm: 20Ctr-
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- Tropical de transition (ou soudanien II et III), avec
H '> 1200 mm
- Equatorial de transition (ou libéro-dahoméen), au Sud du
4e parallèle.
Tandis que le climat tropical type présente une saison
sèche et une saison des pluies, les régimes équatoriaux sont carac-
térisés par le dédoublement de la saison des pluies : une petite
saison sèche venant se placer vers le mois d'aoOt. La ligne suivant
laquelle s'observe le fléchissement estival des précipitations est
plus méridionale en Afrique Centrale qu'en Afrique Occidentale. De
5-6 0 N à l'Ouest du Cameroun, elle s'abaisse à 4° N à Bangui.
En Centrafrique, les précipitations de fréquence 50% sont
de 6,5 à 15 mm, 30 ~6 : 14 à 25 mm, 10% : 31 à 40 mm. L'irrégularité
interannuelle est assez faible 1,6 à Bangui.
DeS données climatiques complémentaires peuvent être trou-
vées dans diverses publications spécialisées (BILLON et al., 1967-
1972 CALlEDE 1972 - 1974, NEVIERE, 1964, GAC, 1972).
II.5. Etude de l'évaporation en Afrique Centrale Ch. RIOU
(1972).
II.5.1. De la thèse de Ch. RIOU, en doit retenir les
. points suivants :
- L'évapotranspirationpotentielle ETP mesurée sur une
pelouse à Pa~patuln se revèle inférieure à celle calculée par la for-
mule de Penman Ep. Ainsi à Bangui (1969-1971), les résultats indi-
qués en mm/jour donnent:
J F A J J A S o N D total
ETPZ,90 3,75 4,12 4,33 3,BO 3,26 2,84 2,853,19 3,25 3,10 2,97 1227
Ep.3,52 4,BO 5,20 5,21 4,76 ~,13 3,50 3,94 4,36 4,26 4,22 3~71 1568
- Selon cet auteur, la température, reflètant l'influence
des facteurs principaux du climat, suffit à caractériser celui-ci.
P. 5
La représentation la. plus expressive consiste à porter sur un diagramme
les températures moycn;)es des maxime (OM) et des minima (8m), en joignant
les. points dans l'ordre des m~is •
le climat désertique se cAractérise par un diagramme allongé,
presque rectiligne. L'intGrva:.tiDn de la pluie provoque un abaissement
de température illustré. par laprésGnce d1une pGiflte verticale vers le
bas.
Ces climogrammes ont été dressés pour onze stations centrafricai-
nes en les positionnant en latitude et en longitude afin de faciliter les
comparaisons. La station de Birao (10 0 17'N).présente trois saisons carac-
téristiques : une saison fra1che de novembre à février (avec des tempéra-
tures minimales moyennes voisines de 12°C), une saison chaude en mars-
avril-mai et une saison des pluies de juin à octobre. Curieusement, la sai-
son fraîche dispare!t complètement à Ndélé (8°24'N).
Vers 6°30', les quatre stations de Bossangoa, Bouce, Bria et Ya-
linga présententdes différences moins accusées avec une saison chaude en
mars-avril, une Gaison des pluies de mai à novembre et une saison de tran-
sition de décembre à février. Vers 5°30
'
N, les climogrammes de 80ssembélé
et 8ambari sont encoreplua resserrés. On relève que les temp6ratures
maximales moyennes s'abaissent régulièrement avec la latitudG, mais aussi
avec l'altitude comme on le voit sur l~ climogramme de Bouar. Enfin, en
zone forestière, les climogrammes sont très resserr.és, les variations de
températures sont faibles autour de la moyenne.
- Afin de mieux caractériser les climats, RIOU C. proposait
d'utiliser une grille centr.ée sur le point repr~sentatif de la moyenne an-
nuelle de chaque station. Pour que les diff~rentes saisons soient s~parées
plus nettement, il ne consid~re q!!3 les jcerte sup6ri9~rc ou inf6ri~urs
d'un degré. par rapport aux moyennes annuelles.
Cette grille a été reportée sur le climogramme de Birao. On au-
rait ainsi peur cette station :
- saison chaude : avril-mai
- saison des pluies : de juin à octobre
- saison de transition: février.
REPARTITION DES SAISONS
DES STATIONS CENTRAFRICAINES EN FONCTION DE LA LATITUDE
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Ces caractères sont nuancés en donnant des appellations
aux "bandes" intermédiaires de la grille : M (moyenne autour de la
~oyenne annuelle), MC (modérémant chaud) : mars, MF (modérément frais):
de novembre à janvier. Selon RIOU, la saison "fraîche" n'apparaît vé-
ritablement qu'au Nord du 11e parallèle, c'est-à-dire au Tchad-Sou-
dan.
II.5.2. Utilisation critique de la grille
Il nous apparaît que le diagramme, proposé par cet au-
teur, (p.1JO fig.83) pour caractériser les climats de la zone tropi-
cale Nord, ne s'a~plique bien qu'au Nord du 10e parallèle quand les
stations présentent des mois frais.
On ~oit en effet qu'avec cette grille, dès la station
de Ndélé, les mois de la saison pluvieuse figureraient sous l'appel-
lation "modérément frais" et non "pluies", étant situés juste au-
dessous de la moyenne. De même, en zone forestière, la plupart des
mois seraient appelés "moyens" et non "pluvieux". Il faudrait donc
déplacer la grille ou bien préciser que ces mois (M,MF,MC) se ratta-
chent en fait à ce qui est communément appelé saison des pluies.
Pour les stations centrafricaines, au Sud du 10e pa-
rallèle, cette grille 8 été simplifiée ainsi. Par rapport au point
re~résentatif de la moyenne annuelle, le quart Nord-Ouest a été con~.
sidéré représentatif de la saison sèche (relativement fraîche la
nuit), le quart Nord-Est correspondant à l'intersaison chaude, dans
laquelle l'atmosphère lourde annonce les pluies. Enfin, tous les
mois, à température maximale moyenne inférieure à la moyenne annuel-
le, correspondent à la saison des pluies. Ainsi, une station re~ré­
sGntative des savanes centrafricaines comporte six mois de saison
des pluies (de juin à octobre), quatre mois de saison sèche (de no-
vembre à févrieL) et deux mois d'intersaison chaude (mars-avril).
III. DONNEES ACTUELLES SUR LE CLIMAT CENTRAFRICAIN
111.1. Pluviométrie
A notre avis, l'inconvénient des cartes pluviométrique
proposées pour la Centrafrique, résulte essentiellement du fait que
.\
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les ienseigne~~nts~rovienncntd'un trop petit nombre de stations.
Surtout les iGohyètes ont été tracés sans tenir compte ni de l'al-
titude, ni de la position géomorphologique des stations de référen-
ce. Or ceci nous pa.ë..=·~t: ossentiel.
Par ailJ.e:.:rs 1 les d:;nnét~s météorologiques· s' ôtendent sur
un nombre d'anflée trè8 v8~i8ble suivant les stations, les séries
d'observations. peuvent an outres ne pas porter sur les mêmes années.
Certains relevés so~t aberants, il y a des manquants ••• Pour une mê-
me station, les moyennes pl.uviQmét~iques proposées par les auteur~
diffèrent. parfois fortement suivant les années de référence utili-
sées. Ainsi la pluviomét~ie moyenne annuelle proposée pour la sta-
tion de Bossangoa est de : environ 1320 mm pour A. AUBREVILLE, 1561
pour A. CHABRA (période 1954/6~), 1403.pour A. GOULEE (période
1933/60), 1343. pour A.N. lEBEùEV (période 1928/50), 1536 pour B.
BILLON (période 1940/67), 1437 se:on l'A5ECNA (période 1931/60).
La meilleure solution est celle-adoptée. pour la Monogra-
. phie du Chari: Choisir Ufl8 p6rioded'homogénéisetion (pour ce bas-
sin 27 ans: 1940-67) ct reconstituer lsa annéEs manquantes. par cor-
r~lations interposées des. pluies annuelles, établies par prcgramme
de calcul autom~tique sur ordinateur.
De noé jours i la8 agro-climatologistas utilis3nt de moins en moins
les moyennes mer'Guellss, laur préférant la comparaison de périodes
décadaires. Notre but é~ant de rechercher des renseignemehts (1)
climatologiques pour l'étude du Milieu Naturel centrafricain, hou~
avdhs simplement essayé de rassembler les donn~es actuellement dis-
ponibles.
111.2. Cartes des isohyètes moyennes annuelles.
Cette ca~t.e davra Ctre r~v~sée an tenant compte des der-
nières années de ~elevés et de l'homogénéisatiun de ceux-ci.
----------------_ ... _------------------------------------------------
(1) En attendûnt ~a public3~iûn de ln Monographie de l'Oubangui et
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Elle présente l'avantage de tenir compte des moyennes climatologi-
ques des pays avoisir.ants (Zaïre et Soudan compris) ainsi qu'à cOté
des stations météorologiques de ~éférence, des si~ples. postes.plu-
viométriques. Ceci. permet d'attirer l'attention sur les différences
importantes relevées entre stations voisines, en fonction du relief et
de la position géomorphologique.
La pluviométrie moyenne annuelle s'élève de 700 mm,
sur la frontière Tchad-Soudan-Centrafrique à 1800 mm à Rafai.Tandis
qu'au Tchad, les isohyètes sont approximativement Ouest-Est, on re-
marque en Centrafrique une inclinaison remarquable des isohyè~es sur
la frontière soudanaise ainsi que plusieurs couloirs d'aridité re-
lative à. pluviosité inférieure à 1400 mm, en bordure de la forêt
dense humide. L'un emprunte le fossé d'effondrement de Bozoum et se
. pro Ion 9e, e n co n t',:)(Jt.'n:m'l.t les g r ès de Car il 0 t, d' uil cO t é ver s Bat 0 uri au
Cameroun par Abbe et Bayailga Didi, de l'autre vers la cuvette de Ba-
da. Un autrG, suivant le Bamingui, s'enfonce vers les Mbrè~ et Ippy.
A noter l'étroit couloir de la boucle de l'Oubangui entre ~arali-Si­
but et Kouango.
Inverseme~t, la pluviosité remonte suivant deux direc-
tians
L'une, bien connue, est due aux reliefs des plateaux
de Bouar-Bocaranga,. prolongements de l~Ada830ua.
L'autre remonte depuis Rafai (forêt dense humide du Mbomou) vers la
Haute-Kotto (forêt dense semi-humide sur grès d'Ouadda). C'est le
prolongement de la zone humide de Paulis, signalée au Congo Belge
par F. 8ULTOT dès 1954.
L'influence de relief et de la position géomo~phologi­
que. peut être nette quand on compare les moyennes pluviométriques
de deux stations voisines. On. peut en citer quelques exe~ples :
- En zone forestière dense de la Sangha : 1608 mm à
Bilol~ sur le. plateau, 20 km à l'Ouest de Nola situé au confluent
de deux vallées où la pluviométrie s'abaisse à 1450 mm. De même on
relève ~ 1725 mm à Kembé sur un esca~pement gréseux dénudé, dominant
la vallée de la Kotto contre 1570 mm"l:l Gamba, 40 km à l'Est, dans
une savane incluse ~n forêt dense.
- 1746 mm à Boukoko, station forestière du plateau de Mbai
ki contre 1618 mm à Mbaiki sur le rebord de l'e~~arpement,situé à 1ikm.
~. . ," " .
- - - ---------~
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- 1636 ~m t Bombité au pied de l'escarpement, contre 1340 mm à
Bada dans une cuvette, située è 20 km.
- 1570 mm à 80ali au. pied de l'escarpement de ce nom, contre 1679mm
~ BOBsembé16 sur le plateau à 50 km Nord-Ouest~
On signale également (entre 1959 et 1970) 1415 mm à Bassai et
1818 mm è Taley, deux postes voisins situés au. pied de l'esçarpement
granique au Nord de 8ozoum. De la même façon CALLEDE (1974) a étudié
. parallèlement sur les plateaux de Bouar-Bocaranga, les trois stations
voisines de Sarki (1431 mm: bassin de la Koui), Bocaranga (1572 mm
massif de Yadé), Ndim (1740 mm : massif du Bakoré).
1111.3. Zones climatiques centrafricaines d'après l'indice des
saisons pluviométriques :-t1 > 100 mm> .i2 30mm)-.{3'
La figure.pr6cédente voulait. préciser l'influence du modelé sur la
distribution de la pluviosité. L'utilisation de l'Indice des saisons
. pluviométriques d'A. AUBREVILLE, faite à.partir des moyennes mensuelles,
révèle une grande homogénéité régionale dans la distribution des. pluies,
estompant ces différences locales d'intensité des. pluies. On. peut en dé-
duire une carte des zones climatiques centrafricaines, à rapprocher de la
carte phytogéographique.
L'indice type de la zone guinéenne forestière est 9-2-1 soit neuf
mois de saisons de pluies, deux mois d'intersaiaon et un mois de saison
sèche. les indices annexes n'ont été relevés que le long de l'Oubangui:
9-1-2, à Kembé : 9-4-0. On peut rattacher à cette zone des lisiè~es fo-
restières 8-3-1 (Bangui), 8-2-2 (Rafai) et même 7-3-2 (Berbérati,Boda,
Hbomou).
Un sous-climat soudano-guinéen, dit soudano-oubanguien: 7-2-3,
correspond à la zone des forêts denses semi-humides du Centre-Est du pays.
Comme le remarque R. SILLANS, ce sous-climat se prolonge. par Bossembélé
vers Baboua. Les plateaux de l'Adamaoua correspondent à un sous-climat
particulier 7-1-4 à intersaison très réduite. le climat soudano-guinéen








::::':' . : ...... . ...... ,..:. ','.~' ,,::'
JlIOYE~NES CLIMATOLOGIQUES ME~SUELLES EN R.CA.
, . EST
::j:
OU..NOOA-O.... U( UI'5oIl' ~ . 22'45' l ·500...,1 _ P (57.701 ; '095 ""11"I
.Ili~ .. ~". pi!.:i.~~_~~_~ __:..;~·~-IQ,,::_ . .,;,"".·i ..t.!· ~t·"", :~:'....!".':,..(I...iÎ,
roJ ,:' '::il" .
.. _~! .. 1 ·~~~L::::L .j,
• ,; • • 1 •• ,
~;-_:~.-:-._:.-_-.--+--:----i-..-t- _0 !~- -':-··_--ô-~-.:-_ ...
, . ;;:: ,-L:..(\': : '
-~ '_"_~...:......J._. ._.:_~.: ~l'-'_l_'_':-j-::: \1 .. :..::.; .. ~ ~.-
.... i '.,.: i;: i \
'~/i:::" .~
1. . . f.: ,_~-It~~1~j~2:':'
~--':-~_:';-:'::':::::.)! .. ::~ 1 ! ,j -\ :. \
.J-~fA~L L _~L~_L~Jj~': ;;-~ ~;.L1. !:.,~:
j"
'thL,'''''G'- lE 30' Plo' - ~"6' l . toO:; ""~ -- JI' 15"·70: ; l5{l1 rr'l"-.









" •••••.•• : ••• : •• ' ••• ".; •••• 1 ••• :;:'A .. _
.---•• !--~~--+~"}k-~c-c--





~ '~."~n •. ·;.·'.· '~-;' ,'ii·.' i, i-,,-"- ':\
t.· ;.':-~'-'-----~"" l._.__.•~ ••__':""- .... --'-'---._.• _--- •• - ------.-.
;.
.. -CC.,-.··· --'.'. __ :.:.:.:_.;..,c.~\-::-:..:_ .. ....:
'., . ::r·::· -
·;"~"-;-~~:':~~r~- ,;
: .. :\:











• • ~" 1 •••. " .•..
... ~. ; .....
'j"
MOYENNES CLIMATOLOGIOUES MENSUElLES EN A.C.A.




... !- . _.. ..:..;:-_--- - ~_ ..- --"'--'..--
.N i~'~:~\r:'::~'~:i:t .;.:.:~~!:~::\ 'T'ct7~':jt~~~j::~";'~'r:';Ifi~]
... _..: j. "::!:: ':: 1;';::~ ~:: :.::':-~ :~ .. -.,. :~:-~ :':~~~~:~_jj
.. ; ..
.~ ::.~~"':+:i~~~;~2~::.~i~. (:~~~~ ";":~::./, ;..::.:: "~':"":'~~'; ~"'~~.Q"'~'" \~..•~;"
.. . .. .- : : : ! ... - . •. _. -; .' ..~~~~. ;.L...LJ:~±:·:: F~' r-~: -~~f-·~~+--~· __·
.. Il f\' ," : : V :.. ' :. .
.-L_~.:. _. . "_.....,- i -: ~ ~ ~:!..:.: ..~:. .
. ,. _. _ ••.... l '". ,'~:--. -:-:.'. .--:-----:- --1- '_. _.-~-~_.
i: : : ::: :.:: :. !:: i /. i·:· :' i ;. .:
! .
L··_
t - ~ ~ ~
Co':;'
. .. : : .-: ~"" ~
•• 1 •••••••••• : •••
8AM&."~1 [S'oIIf;:" Jo: 7f'"... ~.c. l. . us ",1 _ ,. l'53 JO: : loaé 1'"',,'
." F~~~~~~~:~~~~ :;.:'~~~:~'~-~'~f~~'~ $r~~~~~~~ ~:'~:~;~?~~'~~~~:j
..... ! . :.::: ::: ~ j.:.: :::~'i ~ ~ ::.:L:~ :..:: ;:. :. -- ~ . '. ;.. ,..~.. ~ : .-...: .:"j ~.- ::::_~ :-".:::-:;;
~1:':~;]': :.··:..::}~~S~:~!;:··~ !~2di.W}1.·\)~)}1:'2~;:~1Yl.}p.~~1~~;~~~0~~" .... ",... .. ..N·~:: ~:';':_'~"_-_':~'''::':''_'':;''':.' ,--~)~:., ~._.:'-~._..._;'_ ...




1. ;.- .;. . .:"::-:::.:i
MO.B.~~~i .ie.' lf1" 1\'.71'", E· *Ob "': _, 'C)·'OI 16l1.!l!Tt""
:W i:!"~~J:~::'7~~:i:·~'.~: .~=':~~~.?~~.....~ ~~~:~~u'; ~~~.~.;.fi.~ ..:~..'~•.:.~:-.~ •.L"'i::: 'OC.;oth;










.,"" ::1 ! .:1
--+-~+--+~."-,-,-,:"Jl-\l-:·- !<::i-~~~l :: ~
,
BATA"'GAfO 17~19' N· le"", {. 440 ml - fi 151·70): '3.17 rT'm
••. !
...' ... - ..... -~"'J-:.:-:-:.-;~;:-:-~-:-:~:~-:-.-;.,L-"
, -- ;.




• . :;TATIONS VOISINE~ CONTRAST(lS DANS L'OUEST









MOr-;GO\JMB.t. \;!'3Il' fil· 18'3f' (. JolI} ",1 -, t"'1·7(I!; lS06,.,,,,,,
-...-"-.fJ1-·rt~,,~~2~l ..:.0i:~·:~ill2r~~
1 :_~:i~:~~::;j :':;!::-::-: _~. '-".,. .-_.~------ ,
.- ..~_._~~_._ .._-----~'
p. 10
Bouca _lés Mbrè~ ct Sibut. Une variante, à caractè~es,plus tranchés, se-
rai t di te sub-soudanienne : 6- 2-·l~.
On l'observe depuis l'escarpement de l'Ouham Pendé, jusqu'aux
grè~ de Ndélé-Ouaddapar Soznum~ 8ossangoa, Ka~n Bandoro.
D'autres variantes de climat soudanien corre?pondent à la zone
médio-soudanienne : 6-1-5 8ntre Baibokoum et Paoua et surtout 5-2-5 en-
tre Bakoro et Ouanda-üjallé ainsi qu'à la zone soudano-sahélienne :
4-3-5, le long de la frontière tchadienne, entre Goré et Markounda à
l'Ouest et de l'Aouk à Raméla,par le Parc Saint Floris à l'Est.
Enfin, la zone sahélo-soud3nicnne de Birao : 4-2-6 se rattache
à une vaste zone s~hélienne à saison sèche"plus longue que la saison
des, pluies.
111.4. Utilisstion de l'évapotranspiration potentielle
111.4.1. Courbes ombrot~ermiques
A la su~te de BAGNOULS et GAUSSEN (1953), les naturalistes
utilisent fréquemment les courbes ombrot.hermiques, en, prenant en mil-
limètres. pour les préc~pitations P une échelle double de celle en de-
grés centigrades adoptée, pour les te~p6ratures T. Les périodes pour
lesquelles P est inférieur à 2 T corre?pondent à celles où les plantes
souffrent de sécheresse.
En fait, (cf G. EUVERTE - 1959) les besoins en eau des, plantes
cultivées suivent une forme exponentielle telle que, pour un accroisse-
ment de te~p6rature mensu81le de 6~C, les besoins en OCII doublont.Ainei
l'évapotranspiration mensuelle~ ég31e à 70 mm dans les régions où la
te~pérsture oscille autour de 20 0 , est de 14G mm si cette te~pérature
est de 26°C (cas de Bangui) soit 1680 mm, par an. Les courbes ombrother-
miques devraient être tracées en adoptant une, progression linéaire des
te~pératures et logarithmique des besoins en eau.
Sur les conseils de P. FRANQUIN et R. DIZIAIN, nous avons adopté
les graphiques combinés ;, pluviométrie et évapotran?piration,potentielles
p. 11
(1). Ces diagrammes ont été établis pour 65 stations centrafricaines.
111.4.2. Diagrammes pluviométriques.
Trente et une stations c'est à dire. près de la moitié, ont
en aoOt leur mois de pluviométrie la plus élevée. C'est le cas géné-
~
raI des stations et de la moitié nord du pays : Alindao, Baganangone,
Bakala, Bakouma, Bambari, Bangui, Bassai, Batangafo, Bekoro, Bewiti,
Bocaranga, Bogangolo, Gossangoa, Bosemmbélé, Bouar, Bouca, Bozoum,
Bria, Oékoa, Grimari, Ippy, Markounda, Mbaiki, Mobaye, Mongoumba,
N'dim, Z'zako, Penàé, Poumbaidi , Sibut, Talcy. Pour 13 stations soit
près d'un quart, ce maximum est décalé en septembre.
Il s'agit là de stations situées en zone soudano-oubanguien-
ne soit au Centre-Est (Gounouman, Kaga Bandoro, les Mbrès, Ndélé,
Ouadda, Ouanda djallé et Yalinga) soit au Centre Ouest du pays Abba,
Baboua, Bayanga Didi, Boda, Nola ct Yaloké).
Pour 16 stations, le dernier quart, le maximum de la plu-
viométrie est en octDbre : Bangassou, Berbérati, 8i1010, Boukoko,Car-
not, Damara, Gamba, Kembé, Kouango, la ~andjia, La landjia, Niakari,
Ngotto, Rafai, Salo, Zémio. On relève que ces stations sont situées
en zone guinéenne forestière, au Sud du 5e parallèle. Il ne reste que
des cas particuliers pour lesquels le maximum a lieu en mai :1i-
roun-SAFA, Zangbe, en juin: Obo, en juillet : Boali, Sarki.
Dans la moitié Nord, d'affinitéssoudaniennec, la courbe
. pluviométrique est simple avec un seul maximum situé généralement en
aoOt (au nord-oucst),parfois en septembre (au centre nord: Kaga
Bandoro, Ndélé). En zone goinéenne et soudano-oubanguienne, on ob-
serve, non vraiment une deuxième saison sèche, mais un infléchisse-
ment estival des pluies: en juin (Kembé), juillet ( ~émio), aoOt
(Ouadda), septembre (Rafai) ou parfois mai (BoukoKO).
Dans ce cas, la courbe pluviométrique comporte deux maxima;
c'est le cas général en zone soudano-oubanguienne. l'exem-
----------------------------------------------------------------------
(1) Rappelons que pour ces auteurs, l'évapotranspirationpotentielle
mesur~e.par Ch.RIOU est sous-estimée(la pelouse à Pa~palum ne serait
pas véritablement représentative des conditions naturelles).les ETP
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. pIe le ~lus représentatif est celui de Zangba. Elle peut également
comporter trois maxima, c'est notamment le cas tout autour de Ban-
gui.
111.4.3. Courbes d'évapotranspiration potentielle.
Les valeurs calculées (1) d'ETP Penman ont été reportées
sur une carte. Elles varient de 1196 mm à Boukoko à 1861 mm à Birao.
On observe approximativement la correspondance suivante avec les
domaines et secteurs de la carte phytogéographique :
ETP :> 1900 mm Zone sahélo-soudanienne
1900 ). ETP -~ 1800 mm Zone soudano-sahélienne
1800 -~ ETP ). 1700 mm Zone médio-soudanienne
1700 ., ETP ~ 1600 mm Zone soudano-guinéenne
----
1600 .... ETP .> 1500 mm Zone guinéenne périforestiè~e..->
111.4.4. Différence ETP - P (moyennes annuelles)
Si, pour chaque station, on calcule, à partir des moyennes




P > 0 Zone de forêt dense humide
ETP
-
P = 0 Limite d'extension de la zone fores-
tière
0 ...... ETP- P >- 150 Zone soudano-oubanguienne/'
150 > ETP- P > 300 Zone soudana-guinéenne stricto sensu
300 >- ETP- P > 500 Zone médio-soudanienne
500 > ETP- p '> 1000 Zone souda no-sahélienne
ETP
-
P >- 1000 Zone sahélo-soudanienne
1500 :> ETP Zone guinaenne forestière.
----------------------------------------------------~---------------
(1) Selon R. D1ZIA1N (Communication personnelle).
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111.4.5. Durée de la saison des pluies.
Sur les diagrammes climatologiques, établis pour chaque
station, on trace la courbe mensuelle de l'Evapotranspiration Poten-
tielle Penman mais également la courbe ETP/2. Pour chaque diagramme
on doit c~nsidér8r en dehors des deux courbes P et ETP
ETP
- La durée de la période. pendant laquelle P>2' , c'est
la saison des pluies au sens large:
- La durée de la période avec P> ETP, elle correspond
à la période humide pendant laquelle la végétation est active:
humide avec
- La durée de la première intersaison ou période, pré-
ET!J
r"\ > P > ETP.
.:.
L'ensemble de ces données, relevées, pour chaque station,
sur le diagraome P - ETP, a été roporté sur trois cartes différentes.
111.4.6. Durées moyennes annuelles de la saison des
["fF;
, plu i e s ( p > 2" ),
Cette durée s'étale en Centrafrique de 125 jours,près
de Birao à,plus de 300 jours au Sud de Nola. Cette durée paraît uni-
quement sous la dépendance de la latitude. (Ile serait approximati-
vement de 300 jou~s VG~S 3°30'N~ 275 jou~s 4 D 30'N, 250 jours vers
SD30'N, 225 jours vers 6G3G'N~ 200 jcurs vers 7°30'N, 175 jours vers
aD 30'N, 150 jours ve~s 9°}O'N et 125 jours vers 10 0 30'N. On devine ce-
pendant les couloir~ d'aridité re13tive vers Mbaiki et Bozoum.
111.4.7. Périoce humide de végétation active (P>ETP)
Cette période cor~espond è la pleine saison des pluies.
Elle varie de 87 jours à Birao jüsqu'à 254 jours à Salo. Sur la carte




s~périeure à 175 jours sur les, plateaux de Bouar-Bocaranga, n'est
que 160 à Bouar sur l'escarpement et de 147 dans le fossé de Bozoum.
De même, elle est de 137 jours dans la cuvette de Boda et de 185
jours sur le plateau de Bossembélé.
II 1. 4.8. Période pré-humide (avec E~P < P <:. ETP)
~
la durée de cette période d'intersaison a une grande impor-
tance aoronomique. Si elle est régulière et courte, le problème de
~ .. .
la date des semis ne se pose pas. Par contre, si cette intersaison
se prolonge et est irrégulière, il y a,pour les semis, danger de
flétrissement après germination.
Ce danger n'est pas négligeable en certains endroits de
la Centrafrique. En effet, une durée inférieure à 30 jours, de cette
intersaison, courante au ZaIre comme au Tchad, ne s'observe en Cen-
trafrique qu'à Birao, sur le plateau de Bocaranga ainsi qu'en forêt
au Sud de Boukoko ct de Salo. Cette durée dépasse 50 jours dans toute
la zone centrale qui s'étend de Bouer vers Mongoumba, Kouango mais
aussi Ippy-Alindao, ainsi que sur la frontière camerounaise, entre
Batouri et Bilolo. Cette durée peut atteindre trois mois, à Bada,
~t8tion critique (1). Pour cette station, le diagramme montre que
les courbes moyennes P et ETP sont s~perposées en mai-juin. Il
suffit que la pluviosité soit inférieure à la normale ou plus pré-
cisément que la première grande pluie des semailles ne soit pas
suivie d'une seconde à teffips, pour que les semis avortent.
CONCLUSIONS
Il reste encore beaucoup à faire pour prétendre bien con-
naître le climat centrafricain. En attendant la publication de la
Monogr~phie de l'Oubangui et les travaux ultérieurs, nous avons cher-
---------------------------------------------------------------------
(1) Ne serait-ce, pas une cause majeure des déboires culturaux signa-
lés dans cette zone ?
p. 15
ché à faire la bibliographie des connaissances acquises et une mise
au point sur celles-ci. La variabilité du climat en fonction de la
latitude 6tant bien connue, nous nous sommes attachés à faire ressor-
tir les modifications climatiques que, pouvaient entraîner d'assez
faibles variations de relief dans l'~pparente monotonie de ce, pays.
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